
A INSTITUIÇÃO DO CASAMENTO 

    Gn 2:18-24   Ec 4:9-12  Jo 2:1-2 

 

* O Casamento é uma idéia de Deus 

 Deus Planejou 

 Deus Instituiu 

 Deus Estabeleceu e Definiu seus Parâmetros 

 Deus Abençoou o Matrimonio 

 

* O Casamento é digno de Honra 

 O Casamento é uma instituição que deve ser altamente respeitada e 

considerada.  Heb 13:4 

 A Instituição do Casamento é mais importante do que nossos 

sentimentos pessoais. 

 O Casamento é uma instituição imutável, que envolve duas pessoas que 

estão em constantes mudanças à medida que crescem e amadurecem. 

 

* O Relacionamento Marido/Esposa é o principal relacionamento humano e a 

chave para todos os outros relacionamentos na vida 

 

* Dez sólidos alicerces para a construção de um Casamento Bem-Sucedido 

 

 Amor Mútuo entre os Conjugues 

 Respeito 

 Fidelidade 

 Estabilidade Emocional 

 Boa comunicação 

 Companheirismo 

 Trabalhar juntos visando a estabilidade financeira da Família 

 Observar os princípios bíblicos relacionados ao matrimônio 

 Compartilhamento 

 Liderança inteligente e com humildade do Marido 

 

* Benefícios Advindos do Casamento 

 

 Realização: física, psicológica, social e espiritual. 



 Complementação: no casamento marido e mulher se completam 

mutuamente, com a junção dos dons e vocações. O que falta em um dos 

conjugues o outro as têm. 

 Fortalecimento: juntos os conjugues terão maior possibilidade de 

suportar as adversidades e vivisitudes que surgem no dia a dia da vida. 

As decisões vêm do equilíbrio entre razão e emoção. 

 

* Integração entre Famílias 

 

A Família de ambos os conjugues se integram e passam  a ser uma só 

família. 

 

* Compartilhamento 

  

 Os conjugues passam a compartilhar entre si tudo na vida. Na intimidade 

das confidencias, nas tristezas, nas alegrias, no desabafo e aconselhamento, o 

cônjuge é sempre singular, especial e insubstituível. 

 No Casamento há a divisão de responsabilidades e privilégios. 

 

* Preservação da Pureza moral na Sociedade 
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